
por outro lado, foram eficientes para o controle de dicotiledôneas 
e proporcionaram leves sintomas de intoxicação, com perfeita reçu 
peração das plantas de cebola em curto espaço de tempo. A competi 
ção das plantas daninhas, de forma mais drástica na testemunha iji 
festada o ciclo todo ou na forma de plantas remanescentes ao coji 
trole, sempre foi responsável por reduções no desenvolvimento das 
plantas e na produção de bulbos (quantitativa e qualitativamente).
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192 CONTROLE QUlMICO DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA CEBOLA 
TRANSPLANTADA. L.R. Ferreira* *, J.F. da Silva* e T.O. Valente*.
*UFV-Viçosa, MG.

Com o objetivo de avaliar a eficiência de alguns herbic£ 
das no controle de plantas daninhas, bem como seus efeitos na pro 
dução de cebola transplantada, realizou-se um ensaio em Viçosa, MG, 
num solo Podzolico Vermelho Amarelo Cãmbico, fase terraço com te_x 
tura argilosa e 4% de matéria orgânica.0 delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos ao acaso com 4 repetições e os seguintes 
tratamentos: ioxynil1 e bromoxynil2 nas dosagens de 0,250; 0,375
e 0,500 kg/ha acrescidos de clethodim’a 0,096; oxyf 1 uorfen1* nas do 
sagens de 0,360; 0,720 e 1,08 kg/ha; testemunha capinada e testemu 
nha sem capina. 0 transplantio das mudas (cultivar Baia periforme) 
foi realizado num espaçamento de 0,3 x 0,1 m, seguindo as recomeji 
dações técnicas para a cultura, exceto as capinas. 0s herbicidas 
ioxynil, bromoxynil e oxyfluorfen foram aplicados aos 20 DATp (dias 
após o transplante) e o clethodim aos 30 DATp, utilizando-se de 
um pulverizador costal manual equipado com uma barra de 2 bicos APG 
ÍIOR, pressão variavel de 2,1 a 2,3 kg/cm e consumo de calda de 
aproximadamente 350 £/ha. A testemunha capinada foi mantida no lim



po durante todo o ciclo da cultura e os demais tratamentos foram
capinados e mantidos no limpo até o final do ciclo a partir dos 
70 DATp. As plantas daninhas predominantes no local do ensaio foram 
AmaAanth.nó vZaácLlí (caruru), GaJLinAoga poA-ú-ivíosta (botão-de - ouro) , 
SonehLLi 0-Lmjxc.í.llí (serralha), B/tac/iZoAÍa pZa.nXagÁ.ne.a. (capim-marmel^a 
da) e DZgZZa/céa koAZzonZaõcó (capim-colchão). 0 botão-de-ouro foi 
eficientemente controlado por todos tratamentos com herbicidas. Apeí 
nas a menor dosagem de ioxynil + clethodim não proporcionou bom con 
trole de serralha, enquanto que para caruru apenas os tratamentos 
com bromoxynil + clethodim nao proporcionaram bom controle. Bons
controles de gramineas foram obtidos nos tratamentos contendo cle^ 
thodim. Percentagens de controle do total de plantas daninhas, supe 
riores a 90% ate os 62 DATp, foram obtidos com os tratamentos iox^y
nil a partir 0,75 kg/ha 
fluorfen a 1,08 kg/ha, 
a testemunha capinada,

os
as

+ clethodim a 0,096 kg/ha e com o 
quais apresentaram também, juntamente 
maiores produçoes de bulbos.

ox^ 

com
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193 EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DE BENTAZON + DIURON NO CONTROLE DE 

LAT1FOLIADAS, LM POS-EMtRGENCIA, NA CULIURA DA CEBOLA (AZÔcum 
cepa). A. Borgo*. *BASF Brasileira S/A-Ribeirão Preto, SP.

0 presente trabalho abrange dois experimentos, o primei_ 
ro desenvolvido no sistema convencional de plantio e o segundo no 
sistema de semeadura direta da cultura de cebola. 0 objetivo comum, 
para ambos os ensaios, foi de avaliar o controle de plantas dani 
nhas e a seletividade para a cultura por parte da mistura de ben 
tazon e diuron aplicada em põs-emergéncia. 0s ensaios foram insta 
lados em duas propriedades no município de Vista Alegre, SP, duran 
te o ano agrícola de 1987. Utilizou-se o delineamento experimental




